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MERCADO INTERNO

Uso e Ocupação do Solo
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Primeira Safra 2021-2022 (ha)

Mapa 01 – Uso e Ocupação do Solo – MS 
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Legenda Cultura Área Participação
Soja 3.748.043 10,5%
Milho 22.408 0,10%
Cana-de-açúcar 797.596 2,20%
Eucalipto 1.171.612 3,30%
Pinus 5.709 0,00%
Seringueira 16.694 0,00%
Pasto 18.094.228 50,70%
Remanescentes 10.831.599 30,30%
Outros 1.026.588 2,90%
Total 35.714.411 100%

Ed. nº 02/2022 | Novembro



Mercado Externo

Exportações Agro

Entre janeiro e outubro de 2022 as exportações do agronegócio de Mato Grosso do Sul superaram US$ 6,65 bilhões, um

crescimento de 18,77% em relação ao igual período de 2021 e responderam por 95,65% de tudo que o estado exportou (Gráfico 06).

O faturamento do complexo soja, cresceu 6,38% de um ano para o outro e foi responsável por 42,42% das exportações do

agronegócio entre janeiro e outubro de 2022. O complexo sucroenergético respondeu por 4,69% da receita com as exportações.

Gráfico 01 - Participação do Agronegócio nas 
exportações de MS jan-jul/2022

Gráfico 02 - Principais produtos exportados pelo 
agronegócio de MS jan-jul/2022
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Fonte: MAPA, 2022; Ministério da Economia/Secex, 2022.

Elaboração: Sistema Famasul/Detec.

Participação 
Agronegócio 
MS 95,65%

Demais 
Setores
4,35%

Carnes 20,37%

Complexo soja
42,42%

Complexo 
Sucroenergético

4,69%

Couros
0,76%

Produtos 
Florestais 19,29%

Milho
10,03%



Mercado 
Externo
Exportações do setor 
sucroenergético no 
Mato Grosso do Sul

Açúcar Bruto
72,78%

Açúcar
Refinado

4,92%

Álcool Etílico
22,30%

Gráfico 2 - Principais produtos exportados pelo
agronegócio de MS jan-jul/2022.

De janeiro a outubro de 2022 o setor sucroenergético representou 4,69% de toda produção

exportada pelo agronegócio de MS. O açúcar bruto respondeu por 72,78% das exportações do

produtos sucroenergéticos do MS (Gráfico 3), movimentando um volume financeiro de US$ 227

bilhões. O álcool etílico ficou em segundo lugar com 22,3%. O total das exportações dos produtos

sucroenergéticos somou US$ 312 milhões.

Gráfico 3 - Principais produtos sucroenergéticos exportados 
pelo agronegócio de MS jan-jul/2022.

Fonte: MAPA, 2022; Ministério da Economia/Secex, 2022.

Elaboração: Sistema Famasul/Detec.Ed. nº 02 | Novembro
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Quadro 01 – Principais destinos dos produtos sucroenergéticos de Mato Grosso do
Sul de Janeiro a outubro de 2022.

País US$ Peso (kg) % da receita total

Países Baixos 56.037.391 56.809.260 17,9%

Canada 36.634.259 83.345.754 11,7%

Geórgia 35.799.352 90.600.067 11,5%

Argélia 28.209.990 71.561.661 9,0%

China 17.390.369 44.959.249 5,6%

Venezuela 16.273.556 23.115.140 5,2%

Egito 15.263.644 38.912.340 4,9%

Russia 9.138.515 22.546.601 2,9%

Nigéria 9.129.476 22.897.685 2,9%

Uruguai 8.261.737 20.042.734 2,6%

Total 312.218.083 674.507.063

No período de janeiro a outubro de 2022, os Países Baixos foram o principal destino dos

produtos sucroenergéticos de Mato Grosso do Sul com uma participação de 17,9% (Quadro 1). O

Canadá ficou em segundo, com 11,7%. Nos dez meses de 2022, os produtos do setor

sucroenergético geraram uma receita superior a US$ 312 milhões, com um volume exportado de

675 milhões de toneladas.

Fonte: MAPA, 2022; . Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.
Ed. nº 02 | Novembro



Áreas Plantadas com Cana-de-Açúcar

Usinas Sucroenergéticas de Mato Grosso do Sul

A maior concentração de plantio de cana-de-

açúcar em Mato Grosso do Sul fica na Região

Centro-Sul. Também há algumas áreas nas regiões

Norte e Nordeste. Existem 18 usinas em operação

em MS.
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Mato Grosso do Sul possuí 18 
Usinas Sucroenergéticas

11 Usinas Mistas 
(álcool e açúcar)

08 Usinas  Destilarias 
(álcool)



CURIOSIDADES

Produção Agrícola Municipal – PAM/IBGE
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Produção Agrícola Municipal – PAM/IBGE

A Pesquisa Agrícola Municipal (PAM) é divulgada

anualmente pelo IBGE, com informações sobre área

plantada e colhida, quantidade de produção, rendimento

médio e valor da produção agrícola de todo território

nacional, abrangendo Grandes Regiões, Unidades

Federativas e Municípios.



Produção Agrícola 
Municipal 
PAM/IBGE

Curiosidades
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Fonte: SIDRA/IBGE, 2022; . Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

Ranking 2017 2018 2019 2020 2021
1 São Paulo São Paulo São Paulo São Paulo São Paulo
2 Goiás Goiás Goiás Minas Gerais Minas Gerais
3 Minas Gerais Minas Gerais Minas Gerais Goiás Goiás
4 Mato Grosso do Sul Mato Grosso do Sul Mato Grosso do Sul Mato Grosso do Sul Mato Grosso do Sul
5 Paraná Paraná Paraná Paraná Paraná
6 Alagoas Mato Grosso Alagoas Alagoas Alagoas
7 Mato Grosso Alagoas Mato Grosso Mato Grosso Pernambuco
8 Pernambuco Pernambuco Pernambuco Pernambuco Mato Grosso
9 Paraíba Paraíba Paraíba Paraíba Paraíba

10 Bahia Bahia Bahia Bahia Bahia

Ranking de área plantada agrícola total

2021

Ranking Estado Hectares

1 Mato Grosso 17.930.752

2 Paraná 11.022.367

3 Rio Grande do Sul 9.803.085

4 São Paulo 8.003.105

5 Goiás 7.315.640

6 Mato Grosso do Sul 6.391.438

7 Minas Gerais 4.852.417

8 Bahia 3.276.600

9 Tocantins 1.806.545

10 Maranhão 1.792.249

Quadro 02 – Ranking de área plantada de cana-de-açúcar por Unidade Federativa

Mato Grosso do Sul ocupa o 6º lugar no ranking de área

agrícola total plantada no Brasil, sendo o 4º estado de área

plantada de cana-de-açúcar, colocação que vem mantendo

nos últimos cinco anos (Quadro 2), com 673,388 hectares em

2021, segundo IBGE.
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Ranking 2017 2018 2019 2020 2021
1 Nova Alvorada do Sul Rio Brilhante Nova Alvorada do Sul Nova Alvorada do Sul Nova Alvorada do Sul 
2 Rio Brilhante Nova Alvorada do Sul Rio Brilhante Rio Brilhante Rio Brilhante 
3 Costa Rica Costa Rica Costa Rica Costa Rica Costa Rica 
4 Ivinhema Ivinhema Ivinhema Nova Andradina Nova Andradina 
5 Ponta Porã Angélica Angélica Ivinhema Angélica 
6 Angélica Ponta Porã Ponta Porã Angélica Ivinhema 
7 Nova Andradina Nova Andradina Nova Andradina Ponta Porã Ponta Porã 
8 Dourados Dourados Dourados Aparecida do Taboado Aparecida do Taboado
9 Chapadão do Sul Chapadão do Sul Aparecida do Taboado Paraíso das Águas Paraíso das Águas 

10 Aparecida do Taboado Aparecida do Taboado Paraíso das Águas Dourados Jateí
11 Maracaju Jateí Maracaju Caarapó Caarapó
12 Paraíso das Águas Maracaju Caarapó Chapadão do Sul Dourados 
13 Jateí Caarapó Chapadão do Sul Sonora Chapadão do Sul 
14 Caarapó Paraíso das Águas Jateí Jateí Juti 
15 Juti Juti Juti Juti Naviraí 
16 Sonora Sonora Sonora Maracaju Maracaju 
17 Laguna Carapã Eldorado Naviraí Naviraí Sonora 
18 Paranaíba Laguna Carapã Itaquiraí Itaquiraí Itaquiraí 
19 Naviraí Novo Horizonte do Sul Eldorado Eldorado Novo Horizonte do Sul 
20 Novo Horizonte do Sul Naviraí Novo Horizonte do Sul Paranaíba Paranaíba 

Fonte: SIDRA/IBGE, 2022; . Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

O estado de Mato Grosso do Sul vem se destacando na região Centro-Sul na produção de cana-de-

açúcar, isso se deve a chegada de novas usinas em novos municípios, como em Paranaíba, onde em 2020

o município entrou para o ranking dos 20 municípios do estado com maior área plantada da cultura

(Quadro 03), em menos de três anos do anúncio da usina.

Produção Agrícola 
Municipal 
PAM/IBGE

Curiosidades

Quadro 03 – Ranking de área plantada de cana-de-açúcar em Mato Grosso do Sul.
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Fonte: SIDRA/IBGE, 2022; . Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

Entre os dez maiores produtores de cana-de-açúcar os municípios de Nova Alvorada

do Sul e Rio Brilhante se destacaram nos últimos cinco anos em Mato Grosso do Sul,

produziram cerca de 14% e 12%, respectivamente, de toda produção do estado em

2021.

Produção Agrícola 
Municipal 
PAM/IBGE

Curiosidades

Gráfico 4 – Quantidade produzida de cana-de-açúcar entre os 10 maiores municípios produtores de Mato Grosso do Sul 
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CURIOSIDADES

Produção Agrícola Municipal – PAM/IBGE

O estado de Mato Grosso do Sul ocupa a 4ª

posição quando se fala em valor de produção

de cana-de-açúcar. Mesmo tendo um baixo

custo de produção o estado se destaca também

como o 4º maior produtor de cana-de-açúcar. A

região Centro-Sul é a maior produtora no Brasil.

Gráfico 5 – Valor da produção (Mil reais) de cana-de-açúcar nos 4 principais 
Estados produtores do Brasil.

Fonte: SIDRA/IBGE, 2022; . Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.



Fonte: ATeG Cana-de-açúcar, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

Giro de Notícias
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Agora temos o ATeG em Cana-de-açúcar

A assistência técnica e gerencial em cana-de-açúcar objetiva integrar os pilares da

sustentabilidade ao sistema produtivo, contribuindo para o fortalecimento ambiental,

social e econômico da propriedade rural.

Ações empregadas no ATeG em cana-de-açúcar:

Melhorar a qualidade de vida no trabalho.

Melhorar segurança do trabalhador rural.

Orientar a adequação das instalações rurais. Preservação do meio ambiente.

Melhores práticas agrícolas.

Viabilidade financeira e econômica.



Fonte: ATeG Cana-de-açúcar, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

Giro de Notícias

Como aderir ao ATeG 

e como funciona?

Adesão do produtor é voluntária e gratuita, procure o seu 

Sindicato Rural.

A propriedade é acompanhada pelo técnico por 24 meses.

O técnico realiza o diagnóstico da propriedade e suas 

conformidades.

É realizado um checklist que determina indicadores 

econômicos, socioambientais e de construções rurais.
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Giro de Notícias

Moagem de cana do Centro-Sul em
2023/24 será de 575 milhões de
toneladas

A produção de cana-de-açúcar pela região Centro-Sul do Brasil deverá

crescer na safra 2023/24 (abril a março), para 575 milhões de toneladas.

Este crescimento será de 6,5% na principal região canavieira do mundo.

NovaCana

Contratação de frete de açúcar na
plataforma Fretebras cresce 58%

A movimentação de contratações em transporte para açúcar cresceu

58,2% em comparação com 2021, segundo Fretebras. Segundo a

plataforma, São Paulo, o maior produtor de açúcar no país, respondeu

por 47% de todo o volume transportado. ValorEconômico

Chuvas atrapalham a maximização
de produção de açúcar pelas usinas,
diz Nastari

O presidente da Datagro, Plínio Nastari, explicou em entrevista que,

“apesar da temporada ter começado focada no etanol, as mudanças no

decorrer da safra levaram as usinas a voltarem sua produção para o

açúcar, que se apresentou mais rentável”. Contudo os produtores

encontraram dificuldades para aumentar a produção do adoçante por

contas das chuvas, onde a cana acabou perdendo pureza no caldo.

NovaCana
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https://www.novacana.com/n/cana/safra/moagem-cana-centro-sul-2023-24-575-milhoes-toneladas-rabobank-101122
https://valor.globo.com/agronegocios/noticia/2022/11/21/contratacao-de-frete-de-acucar-na-plataforma-fretebras-cresce-58percent.ghtml
https://www.novacana.com/n/cana/safra/chuvas-atrapalham-maximizacao-producao-acucar-usinas-nastari-311022


Editorial

Representatividade no Setor Sucroenergético –Sistema Famasul

Nacional
1. Comissão Nacional de Cana-de-açúcar

Cursos SENAR/MS

Novembro 2022

30/nov a 
01/dez

9º Fórum do Biogás. Informações

Agenda
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https://senarms.org.br/cadeia/cana-de-a%C3%A7ucar
http://forum.abiogas.org.br/
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